
Antecedentes alarmantes
Eventos atuais evocam não os anos 1930, mas o período anterior à Primeira Guerra
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A história não se repete, mas, muitas vezes, rima. Essa observação é,

com frequência, incorretamente atribuída a Mark Twain. Mas é boa.

A história é a guia mais poderosa do presente, porque demonstra o

que é permanente na nossa humanidade, principalmente as forças

que nos impulsionam em direção ao con!ito. Uma vez que o maior

acontecimento geopolítico atual é, de longe, o explosivo con!ito entre

Estados Unidos e China, é esclarecedor recordar acontecimentos

semelhantes do passado. Em um livro instigante, “Destined for War”,

Graham Allison, de Harvard, começa com o relato da Guerra do

Peloponeso de Tucídides, o grande historiador ateniense do século V

a.C. Eu, no entanto, me concentrarei nas três eras de con!ito dos

há 7 horas

Opinião valor econômico

valor data

Home

Bolsas

Moedas

Commodities

Índices Macroeconômicos

Aplicações

Taxas referenciais

Tributos

Finanças públicas

Crédito

Títulos privados

Juros Externos

Carteira Valor

Fundos

Ranking Dealogic

 valor data

ranking dealogic

Banco de Investimento

Fusões e Aquisições

Renda Variável

Renda Fixa

Tendências

 valor econômico

brasil

Macroeconomia

Infraestrutura

Políticas públicas

 valor econômico

empresas

Infraestrutura

Tecnologia

Energia

Alimentos e Bebidas

Automóveis

Aviação

Construção e Engenharia

Educação

Saúde

Eletroeletrônicos

Farmacêutica

Higiene Pessoal e Beleza

Máquinas e Equipamentos

Mídia e Marketing

Mineração

Papel e Celulose

Química e Petroquímica

Saneamento

Siderurgia

Telecom

Transportes e Logística

Varejo

 valor econômico

!nanças

Mercados

Instituições Financeiras

Política Monetária

Crédito

Blog Consultório Financei…

 valor econômico

opinião

Blogs e colunas

 valor econômico

mundo

Blog do FMI

 valor econômico

legislação

Tributário

Trabalhista

Blog Fio da Meada

 valor econômico

carreira

Divã Executivo

Rumo Certo

 valor econômico

valor ri

Home

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/opiniao
https://valor.globo.com/valor-data/
https://valor.globo.com/valor-data/bolsas/
https://valor.globo.com/valor-data/moedas/
https://valor.globo.com/valor-data/commodities/
https://valor.globo.com/valor-data/indices-macroeconomicos/
https://valor.globo.com/valor-data/aplicacoes/
https://valor.globo.com/valor-data/taxas-referenciais/
https://valor.globo.com/valor-data/tributos
https://valor.globo.com/valor-data/financas-publicas/
https://valor.globo.com/valor-data/credito/
https://valor.globo.com/valor-data/titulos-privados/
https://valor.globo.com/valor-data/juros-externos/
https://valor.globo.com/valor-data/carteira-valor
https://valor.globo.com/valor-data/fundos/
https://valor.globo.com/valor-data/rankings/banco-de-investimento/
https://valor.globo.com/valor-data/rankings/fusoes-e-aquisicoes/
https://valor.globo.com/valor-data/rankings/renda-variavel/
https://valor.globo.com/valor-data/rankings/renda-fixa/
https://valor.globo.com/valor-data/rankings/tendencias/
https://valor.globo.com/brasil/macroeconomia/
https://valor.globo.com/brasil/infraestrutura/
https://valor.globo.com/brasil/politicas-publicas/
https://valor.globo.com/empresas/infraestrutura/
https://valor.globo.com/empresas/tecnologia/
https://valor.globo.com/empresas/energia/
https://valor.globo.com/empresas/alimentos-e-bebidas/
https://valor.globo.com/empresas/automoveis/
https://valor.globo.com/empresas/aviacao/
https://valor.globo.com/empresas/construcao-e-engenharia/
https://valor.globo.com/empresas/educacao/
https://valor.globo.com/empresas/saude/
https://valor.globo.com/empresas/eletroeletronicos/
https://valor.globo.com/empresas/farmaceutica/
https://valor.globo.com/empresas/beleza-e-higiene/
https://valor.globo.com/empresas/maquinas-e-equipamentos/
https://valor.globo.com/empresas/midia-e-marketing/
https://valor.globo.com/empresas/mineracao/
https://valor.globo.com/empresas/papel-e-celulose/
https://valor.globo.com/empresas/quimica-e-petroquimica/
https://valor.globo.com/empresas/saneamento/
https://valor.globo.com/empresas/siderurgia/
https://valor.globo.com/empresas/telecom/
https://valor.globo.com/empresas/transportes-e-logistica/
https://valor.globo.com/empresas/varejo/
https://valor.globo.com/financas/mercados/
https://valor.globo.com/financas/instituicoes-financeiras/
https://valor.globo.com/financas/politica-monetaria/
https://valor.globo.com/financas/credito/
https://valor.globo.com/financas/consultorio-financeiro/
https://valor.globo.com/opiniao/colunistas/
https://valor.globo.com/mundo/blog-do-fmi/
https://valor.globo.com/legislacao/tributario/
https://valor.globo.com/legislacao/trabalhista/
https://valor.globo.com/legislacao/fio-da-meada/
https://valor.globo.com/carreira/diva-executivo/
https://valor.globo.com/carreira/rumo-certo/
https://valor.com.br/valor-ri/


últimos 120 anos. Elas têm muito a ensinar.

A lição mais óbvia é a de que a qualidade da
liderança é importante. As habilidades e
intenções de Xi Jinping são claras: ele é
dedicado à hegemonia do partido sobre uma
China que renasce. Sob a liderança instável de
Trump o mundo todo está em grandes apuros

O con!ito mais recente foi a Guerra Fria (1948-1989) entre um

Ocidente democrático liberal, encabeçado pelos EUA, e a comunista

União Soviética, uma versão modi"cada do Império Russo pré-Primeira

Guerra Mundial. Foi um con!ito de grandes potências entre as

principais vencedoras da Segunda Guerra Mundial. Mas foi também

um con!ito ideológico sobre a natureza da modernidade. O Ocidente

acabou vencendo.

Venceu porque a escala das economias ocidentais e a velocidade dos

avanços tecnológicos ocidentais superaram amplamente as da União

Soviética. Os governados pelo império soviético, além disso, "caram

decepcionados com seus governantes corruptos e despóticos, e a

própria liderança soviética concluiu que seu sistema tinha fracassado.

Apesar dos momentos de perigo, notadamente o da crise dos mísseis

de Cuba, de 1962, a Guerra Fria também terminou de maneira pací"ca.

Retrocedendo mais, chegamos ao período entreguerras. Foi um

intervalo no qual a tentativa de restabelecer a ordem pré-Primeira

Guerra Mundial fracassou, os EUA se retiraram da Europa e uma

gigantesca crise "nanceira e econômica, surgida originalmente nos

EUA, devastou a economia mundial. Foi um tempo de agitação civil,

populismo, nacionalismo, comunismo, fascismo e nacional-socialismo.

A década de 1930 é uma lição permanente sobre a possibilidade de a

democracia vir abaixo quando as elites entram em colapso. É também

uma lição do que acontece quando grandes países caem nas mãos de

lunáticos ávidos pelo poder.



Retrocedendo ainda mais, chegamos ao decisivo período 1870-1914.

Como observou Paul Kennedy em seu livro clássico, “Ascensão e

Queda das Grandes Potências”, em 1880 o Reino Unido gerou 23% da

produção manufatureira mundial. Até 1913, essa participação tinha

caído para 14%. No mesmo período, a fatia da Alemanha subiu de 9%

para 15%. Essa mudança na correlação de forças europeia levou a uma

catastró"ca guerra tucídica entre o Reino Unido, uma apreensiva

potência do “status quo”, principalmente quando os alemães

começaram a construir uma frota moderna, e a Alemanha, uma

raivosa potência em ascensão. Por seu lado, a produção industrial dos

EUA foi de 15% para 32% do total mundial, enquanto a China caía na

irrelevância. Daí para a frente, a ação dos EUA (nos grandes con!itos

do século XX) e sua inação (no período entreguerras) determinaram os

resultados.

A era atual é uma mescla de todas essas três. É marcada por um

con!ito de sistemas políticos e ideológicos entre duas superpotências,

como na Guerra Fria, por uma queda pós-crise "nanceira da con"ança

na política democrática e na economia de mercado, bem como pela

ascensão do populismo, do nacionalismo e do autoritarismo, como na

década de 1930, e, mais signi"cativamente, por uma drástica mudança

da correlação de poder econômico, com a ascensão da China, como

ocorreu com os EUA antes de 1914. Pela primeira vez desde então, os

EUA enfrentam uma potência com potencial econômico superior ao

seu.

O período pré-1914 terminou em uma guerra catastró"ca, assim como

o período entreguerras, embora este tenha sido seguido por um

intervalo pós-1945 relativamente bem-sucedido. A Guerra Fria

terminou num triunfo pací"co. Atualmente, o mundo se defronta com



desa"os que facilmente se equiparam aos enfrentados nos períodos

anteriores. Quais são então as lições que devemos tirar dessas eras?

Talvez a mais óbvia é a de que a qualidade da liderança é importante.

As habilidades e intenções do presidente Xi Jinping são su"cientemente

claras: ele é dedicado à hegemonia do partido sobre uma China que

renasce. Mas o sistema político do mundo ocidental e, principalmente

os dos EUA e do Reino Unido, as duas potências que puxaram o

mundo no decurso da década de 1930, está fracassando. A liderança

instável de Donald Trump lembra a da Alemanha sob o “kaiser”

Guilherme II. Sem liderança melhor, o Ocidente e, portanto, o mundo

como um todo, estão diante de grandes apuros.

Outra lição é a importância premente de evitar a guerra. O professor

Allison descreve bem como a descon"ança mútua alimentou a jornada

rumo à guerra em 1914. É ainda mais decisivo para os EUA e a China

evitar um con!ito frontal agora. Esse foi o grande sucesso da Guerra

Fria. Mas a distensão nuclear pode não ser su"ciente.

Talvez a conclusão mais importante, porém, seja a de que evitar mais

uma catástrofe não é su"ciente. Não podemos nos dar ao luxo de nos

entregar aos velhos jogos de rivalidade entre grandes potências. Por

mais inevitáveis que possam parecer. Os nossos destinos estão muito

profundamente imbricados para isso.

Uma visão vantajosa para todas as partes das relações entre o

Ocidente, a China e o resto do mundo tem de se tornar hegemônica se

quisermos administrar os desa"os econômicos, de segurança e

ambientais com que nos defrontamos. A humanidade tem de se sair

muito melhor do que antes. Hoje, isso deve parecer uma fantasia, em



vista da qualidade da liderança ocidental, do autoritarismo da China e

da maré montante da descon"ança mútua. Mas temos de tentar.

Temos de administrar essa nova era difícil de maneira estratégica.

Nossos futuros agora dependem da nossa capacidade de fazer isso.

(Tradução de Rachel Warszawski)

Martin Wolf é editor e principal analista econômico do FT
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